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Visão da Indústria de Sementes de Hortaliças 
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Desafios na Comercialização de Folhosas 

Qual é o papel da Indústria de Sementes?  

Prover Sementes!!! 
Genética 

 
Tecnologia 

 
Suporte  
Técnico 
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Desafios na Comercialização de Folhosas 

Nosso grande desafio   
Acompanhar as rápidas evoluções de mercado que afetam 

diretamente o tripé 

Produção 

Distribuição 

Comerciali
-zação 
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Desafios na Comercialização de Folhosas 

 Variedades adaptadas às condições de cultivo 

Fusarium oxysporum f. sp. lactucae 

Míldio - Bremia lactucae 

Tospovírus  

Oidium sp. 

Bactérias 

Calor/Frio Chuva/Seca 
Pragas/ 

Doenças 
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Centro de Origem: Região do Mediterrâneo 

• Domesticação a partir da espécie selvagem L. serriola L. (Jagguer et al., 1941); 
• Disseminou-se pela Europa, juntamente com a expansão do Império Romano; 
• Chegou ao Brasil no século XVI, por meio dos portugueses. 
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Pesquisa em Melhoramento Genético no Brasil 
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produção 

2009 1999 

Hiroshi Nagai 

43 anos de trabalho contínuo 
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Disponibilidade de Variedades no Mercado 
Brasileiro 
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Crespa Peletizada Alface Nua Americana Peletizada Lisa Peletizada Especialidade Pelet.

Evolução da Área Cultivada de Alface (Ha) 

Fonte: ABCSEM 
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Crespa Peletizada Americana Peletizada

Alface Nua Especialidade Pelet.

Lisa Peletizada

Segmentação Alface base Área Cultivada 2017 

Fonte: ABCSEM 
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Informações Gerais de Mercado e Tendências 

• 93% (valor) do mercado são sementes peletizadas 

• 16 empresas de sementes competem neste mercado 

• Viveiristas são responsáveis por 65% da produção de mudas 

• Escolha da variedade de acordo com o sistema de produção (campo ou 

hidroponia) e finalidade (fresco ou processado) 

• Importância crescente da resistência genética a doenças 

• Crescente segmentação de mercado / diferenciação / valor agregado 
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Produção de Alface  
no Brasil 

Produção Brasileira:   

Total: 1,7 milhões toneladas (CNA-ABCSEM, 2017) 
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Desafios na Comercialização de Folhosas 

Sementes 
de 

Qualidade 

Que 
assegurem 

pureza 
genética 

Isentas de 
patógenos  

Alto poder 
de 

germinação 
e vigor 
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Ocupa atualmente 4% da área cultivada 

Responsável pela abertura de novas fronteiras de produção 

Em média 12 ciclos/ano em comparação com 6 ciclos/ano em solo 

Maior produtividade por área (dobro da densidade de plantas) 

Menor vulnerabilidade a adversidades climáticas. 

Qualidade estética: mais vistosas, limpas, com redução do consumo de 

água e maior vida útil de prateleira 

Redução da mão de obra: praticável em pequenas áreas 

 

Hidroponia: uma realidade crescente 
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Desafios na Comercialização de Folhosas 
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Desafios na Comercialização de Folhosas 

Consu-
midor 
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Relação de 
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de oferta e 

padrão 



REUNIÃO ORDINÁRIA EM 11/12/2014 REUNIÃO ORDINÁRIA EM 11/12/2014 ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DE 11/12/2015 3º Seminário Nacional de Folhosas 

Todos os direitos de uso e divulgação das 
informações aqui apresentadas são exclusivos da 
ABCSEM – Associação Brasileira do Comércio de 

Sementes e Mudas. 
 

É permitido o uso e divulgação das informações, 
desde que citada a fonte: Projeto para o 

levantamento dos dados socioeconômicos da 
cadeia produtiva de hortaliças no Brasil, 2012. 

Associação Brasileira do Comércio de Sementes e 
Mudas (ABCSEM). 


